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Dr.:Franclsco Gentil 

p spanta, pasma e surpreende 
(.., a ousada facllídade de certos 

seres, que sem especie algu
ma de gratidão, sem que lhes 
reste ao menos, uns palidos vislum
bres de consciência, pretendem a 
todo o transe amesquinhar, calu
niando, aqueles que pelo seu pas
sado digno e recto, são credores a 
todos os tilulos da homenagem e 
do respeito de toda a gente. 

Queremos referir-nos á campa
nha mesquinha e tendenciosa do 
director do jornal •Ô Século• sr. 
joão Pereira da Rosa, a lrez dos 
espoentes máximos da ciência da 
nossa terra que se chamam Fran
cisco Gentil, Augusto Monjardino 
e Costa Sacadura. 

Este trio como intencionalmente 
lhe chama o sr. Pereira da Rosa, tem 
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felizmente para honra e brio dos 
portugueses a atestar a sua muita 
competência e profundo saber, o 
elevado conceito da opinião publi
ca absolutamente em seu favôr, 
conceito êste adquirido à custa de 
trinta longos anos de exaustivo tra
balho, honestíssimo, cheio de dedi
cação e de estudo em prol da hu
manidade e da ciência. 

São trez sábios, trez professores 
trez médicos distintíssimos, alta· 
mente considerados em Portugal e 
no Estrangeiro e que dispensam 
em absoluto a defesa de quem 
quer que seja, porque estão de ha 
muito, consagrados, porque não pre
cisam ·de ninguem. 

E' extranho porem, que só pas
sados dois anos, o sr. Pereira da 
Rosa, reconhecesse pela sua mui· 

Editor RAUL OE LJ'Z lê Propriedadll da 
Cmprt1a do •Semana Porf(JIJueso• (llm orca

nf1arúo) e fi/la l11~ Soriano, nümeco 94 

Dr. Augusto /tfonjardino] 

ta sabedoria, que estas :rez cele
bridades médicas se tinham enga
nado no diagnóstico da sua doen
ça e que apenas torna-se publica a 
sua indignação, depois de tanto 
tempo decorrido! 

De duas, uma, ou o sr. Pereira 
da Rosa enraivecido e indignátlo 
pelo desaire do seu operador n'um 
concurso na Faculdade dq Mel!Jci
na, pretendeu vingar, aliás mesqui
nhamente o seu benl'mérito salva
dor, ou então, esquecendo o dever 
de gratid~a e.i os 1a\\:fres que do 
dr. Cc.sta Sacadura recebeu para 
si e para os seus, durante muitos 
anos, pretendeu aliviar uma crise 
fi11a11cciraJ tão freq~~nte nos i·or-u 
nais, à custa do nome honrado de 
trez médicos que honram sobrema 
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m jornal matutino, trouxe-nos, 
há dias, uma notícia que tem 
tanto de deshumana como de 

comovente. 
Refiro-me à electrocução dum 

nosso compalriota, na América das 
excentricidades, que tão depressa 
nos abisma com os seus loucos 
progressos, como nos impreciona 
com as suas revoltantes prepotên
cias. 

Por que matou, acha-se o Poder 
Público no direito de matar tam
bém? 

Mas por mais que medite, nada 
\1ejo que justifique tão iníquo como 
inquisitorial procedimento. Com que 
direito dispõe o Estado, materialisa
do num vetusto código penal, da vi
da dos que Vt\1em sob a sua juris
dição? 

Por ventura esquece Ele que o 
direito à vida é um direito resul
tante da própria natureza humana, 
fundamentalíssimo da sua persona
lidade? 

Pela sua própria razão de sêr, o 
direito à vida, não deve colocar-se 
à mercê duma ou outra política cri
minal. Pelo contrário, pela sua su
blimidade, de\1e pairar muito aci
ma de qualquér doutrina social. 

O carrasco, investido num man
dato legal, não passa dum homici
da reincidente. 

E se SE> executa quem matou, le
vados pela lógica, criar-sé-ía um 
circulo vicioso, que a breve trecho 
desimaria tôda a humanidade. 

E' preciso que na consciência 
universal se radique a convicção 
de que não há criminosos natos, in
corrigíveis, refratários a qualquér 
regime salutar e de regeneração. 

Pelo contrário, e os resultados 
estatísticos são concludentes, o que 
há, é criminosos passionais, loucos 
e ocasionais, êstes, muitas vêzes, 
vitimas da deficiente or~anização 
social em que vivemos, bem como 
doutros factores de ordem diversa 
(alcool, ociosidade e sífilis) que sô
bre êles imperam. 

jà noutro lugar defendemos que 
a pena, longe de sêr um rastigo, 
uma retribuição, tinha uma finalida
de mais útil e humana; deveria an
tes sêr um remédio, visto o delin
quente não passar para nós, dum 
doente. Integrados nesta concepção, 
nunca podemos perfilhar medidas 
eliminadoras radicais, mas antes 
de correcção, de regeneração, de 
forma a poderem harmonisar-se 
com a constituição fisio-psiquica do 
infractor. 

Se outras razões não houvesse, 
se outras considerações não pezas
sem na nossa consciência, bastava
nos o espectro do êrro judiciário 
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para nos levar a repudiar em abso
luto, a pena de morte. 

Só quem conhece a psicologia 
das testemunhas, a contingência da 
prova testemunhal é que pode aqui
latar como é fáci l falsear a verda
de dos factos e chegar às conclu
sões mais contrárias. 

E então, preguntamos nós: -se
rá justo, racional e humano, que 
se faça dispender duma prova con
tingente, habilidosamente maliavel, 
vacilante, aquilo que nós temos de 
mais precioso, que tão intimamen
te está ligado à nossa existência 
que com ela se confunde. 

E' por isso, talvez, que sancio
nando o brocardo romano cin du
bio pro reo> nós entendemos que 
mais vale absolver um criminoso, 
do que condenar um inocente. E se 
nos fere, ao ponto de nos levar à 
revolta, a situação repardvel dum 
penitenciário que na sua cela insa
lubre expia um delito, de que a so
ciedade o acusa, mas que êle não 
cometeu, apavora-nos ainda mais a 
situação irremediável daqueles, que 
inocentes, e vitimas duma suges
tionável prova testemunhal, entre
gam, sem remissão a sua cabeça, 
como penhor da sua suposta cul
pabilidade. 

Disse Voltaire, que administrar 
justiça é a mais bela função da hu
manidade. E porque assim é, é que 
nós nos insur~imos contra a pena 
de morte que apenas conspurca a 
nobreza dessa função, tomada no 
sentido dignificante da palavra. 

Lisboa, Feoereilo de 19.'JJ. 

SIL'.'ERIO R. FERRO 

Bandeira de Tóro 

Assumiu a chefia da nossa rcdacçtio 
o nosso presado amigo Carlos Bandeira 
de 1 óro, que á •Semaua Portuguesa» 
tem dado desde o seu primeiro numero 
valiosa colaboraçt1o . 
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Eos menores delíncuentes y 
los tribunales de m enores 

De nuevo vuelve a tratarse este 
imporh•nte asunto y de los tribu
nales de menores que como exi 
gencía natura l dei tema, funcionan 
casí en todos los países civilizados, 
o se trata de establecerlos donde 
no existen todavia. Díscútese actual
mente en nuestras Camaras legis
lativas un proyecto de ley conce
bido para crear esos tribunales de 
acuerdo con las ensefianzas más 
autorizadas de la teoria y de la 
práctica. V no puede olvidarsc, sin 
grave injusticia que en la Comisión 
Consultiva que funcionó durante la 
segundo intervención americana 
bajo la presidencia dei inovidable 
general Crowder, coronel a la sa
zón, uno de los miembros cubanos 
de la misma, el serior Regileiferos, 
(D. Erasmo) hombre eminente por 
lu lal>oriosidad por su talento, por 
su saber y por su ceio pocas veces 
igualado en todos los altos cargos 
que ha desempenado, (Fiscal, Sena
dor de la Repúbl ica, vocal de dicha 
Consultiva y Secretario de justi
cía) a quien, no si sabe si por ígno
rancia o por envidia, no se le ri n
de siempre toda la consideración 
que merece, presentó un proyecto 
muy luminoso y concienzudamente 
ajustado a la inmediata creación 
dei referido Tribunal. EI sef1or Re
gileiferos. que es uno de nuestros 
penalistas más disti nguidos, dcmos
tró en esa ocasión, como en otras 
de no menor impor tancia, su per
fecto conocimien to de nuestras ne
cessidades en materia de organiza
ción judicial, y su competencia po
co común, acreditadas en trabajos 
de notable mérito y en Con~resos 
lnternacionale$ para la necesari,1 
reforma, har ta vcccs discutida, y 
que a los tr ~inta ai1os de Repúbli
ca no se ha realizado aún ni siquie
ra bajo la forma modesta de una 
adaptación de nuestro Código Pe
nal a las instituciones políticas que, 
más o menos tfeoricamente•, nos 
rigen. No alcanzó el tiempo para 
aquella laboriosa Comisió 1 Consul
tiva, que digase lo que se quiera 
por los maldicentes habituales, hizo 
una buena labor de l;oi que dan tes
testimonios las leyes que nos 1 'º•i 
y que son después de todo lns üni-. 
cas promulgadas sobre tan impor-

POR 
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lantes matericas como el régimen 
Municipal, el Provincial, la organi
zación dei Poder j udicial, la dei 
Poder Ej ecutivo, y el Servido Ci
vil y otras que omito en grada a 
la brevedad, o porque no las re
cuerdam los mismos encargados de 
cumplirlas, no pudo dar estableci· 
do el Tribunal proyectado por el 
sefior Rei:lüeiferos. V el Senado de 
la República ante el qual reprodu
jo, algo más tarde, su inicíativa de
jó dormir el proyecto como otros 
muchos de positiva importancia en 
sus Comisiones o en su archivo, 
absorto en las tareas políticas y 
económicas proprias dei torbellino 
revolucionario dei que no acaba
mos de salií a pesar de los anos 
transcurridos desde la proclama
ción de nuestra indept>ndencia y 
soberania. Ignoro si para el nuevo 
proyecto se ha tenido o no presen
te, como parece lógico, el dei ilus
trado jurisconsulto oriental, y espe· 
remos para juzgarlo a que se halle en 
camino de llegar a tener mejor suer
te que su antecessor en nuestra 
historia legislativa. 

Nos ha traido a la memoria estos 
antecedentes un nolable articulo de 
la revista jurídica portuguesa • Fo
rum : quinzenario da vida jurídica 
e forense• que tenemos a la vista, 
co rrespondiente ai 51 de Octubre 
ülti1110, revista muy docta que se 
publica en la ciudad universita ria 
de Coimbra, célebre en los fastos 
académicos dei mundo, bajo la di
rección de los distinguidos aboga
dos seiiores César Abranches 
(Coimbra), Felipe Ferreira (Lisboa), 
y Palma Carlos (Lisboa). El articu
lo, a que nos referimos se titula 
«Os menores delinquentes no co· 
digo penal e na legislação tutelar>, 
y es debido a la pluma dei seiior 
Vasco de Almeida e Silva, distin
guido jurista que debe ser persona 
de alta competencia, a julstar por 
este substancioso trabajo. Empieza 
el autor recordando que el Código 
Penal Português reconoce como 
circunstancia atenuante (ar!. 39.º 
N.º 5), y hasta dirimente de res
ponsabilidad criminal (arts. 41.0 

N.º 1, 42.º N.º 1 y 43." N.º 1) la e da d 
dei rco, partiendo dei principio de 
que no obstante que los elementos 

objetivos dei crimen sean precisa
ment los mismos, no asl sucede con 
los elementos subjectivos, «por lo 
quem la responsabilidad dei menor 
de 21 aiios o de un viejo de más 
de 70 anos no puede ser la de un 
adulto en el pleno desenvolvimien
to de sus facultades mentales». 
V por eso el Código referido se 
muestra bien claro en esta orien
tacíón, cuando dice: csólo puende 
ser criminales los indivíduos que 
tienen la necessária inteligência y 
libertad)). Por donde se ve que el 
legislador, por tugués, conforme con 
el insi~ne consúlto y polígrafo es
paiiol Don Joaquin Costa, de impe
recedera memoria entre Las perso
nas cultas, está algo distante dei 
antiguo y exagerado principio de 
que la ignorancia dei Derecho a 
nadie excusa. Cor.sidera, pues, di
cho Código Penal, la menor edad 
como dirimente hasta los diez 
anos siempre, y hasta los catorce 
también, si el menor ha procedido 
sin di!:cernimiento; y como circuns
tancia atenuante desde los diez 
hasta los veintun ai1os dividiendo 
êste período en três subperíodos 
(de diez a los catorce, de los ca
torce a los diez y ocho, y a los vein
te y uno) para ajustar la pena a la 
gravedad dei crimen atendiendo ai 
crecíente desenvolvimiento psicoló
gico dei menor. No es, según el 
seiior A lmeida Si lva, que el Códi
go Penal de referencia tome lá po
ca edad como causa determinante 
de un regímen adecuado y espe
cial para los menores. La cuestión 
para el legislador português se pre
sentó sólo bajo el aspecto •cuanti
tatívo» de la duración de la pena 
con la preocupación casi exclusiva 
de estabelecer la proporcionalidad 
entre ella y t>l delito. 

La legislación tutelar de cmeno
res• que rige en Portugal dêsde 
191 1 por los Decretos de 27 de 
mayo de 191 l y de 15 de mayo 
d e 1 9 2 5 m a r c a diferências 
fundamentales para con el Código 
de acuerdo con las tendências de 
la moderna criminologia, estabele
ciendo un régimen especial para 
los menores delincuentes hasta los 
die1. anos, basado en un sistema 

Continua na pág111a 22 
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© matrimónio t inha-os ligado, 
unido, mas os temperamen
tos, diversos, diferentes, co
locava-os em frente um do 

outro como inimigos. 
M arinélia obedecia ao marido 

con1 a mais serena honestidade, 
vendo nêle, não o homem supe
rior, incomparável, que êle dizia 
ser, mas sim o homem que lhe ha
via mostrado o amôr e a tinha tor
nado mãi. 

Amava-o calma111ente, sem estre
n1ecimentos de ahna, sem tor turas 
de coração, como se ama o inevi
tável, o que tem de fazer ptrte da 
nossa existência até à hora da mor
te. 

M arinélia acostumara-se a rece
ber os dias e seus dramas sem re
vol ta. 

Era já orfã, quando Norberto 
Salgueiral, ainda estudante de en
genharia, lhe fizera a côrte, enton
tecendo-a cotn frases ternas, mei
gas, quentes. Não esboçou sequer 
uma negativa. não soube nem quis 
recusar nenhuma das súplicas que 
êle lhe dirigia. E deixou-se enlaçar, 
muito, cada vez mais, até ao mo
mento em que a deserção era já 
impossível. 

Durante os primeiros mêses de 
casa1nento, unidas as bôcas na cha
ma dos arrebatamentos apaixona
dos, viveram num sonho, até que 
veio a realidade .•. 

E foi Norberto, com a sua voz 
cortante, do1ninadora, que ar rancou 
a mulher do sereno viver para a 
vida tormentosa dos minutos pesa
dos de censura. 

M arinélia, escondida no seu·amôr 
nascente, dia a dia desabrochando 
em intimas alegrias e profundos 
encantos, pagava sempre com sor
risos tristes as recriminações do 
1narido. Possuía o espiríto triste e re
~ignado d'as mártires e das santas. 
Sentia que nenhu1n dos seus ges
tos, nenhum traço da sua vida, ne
nhu1na frase, nenhu1na intenção se
quer, valian1 um pecado ou um cri
n1e. E aceitava silenciosamente to
dos os protestos, tôdas as severas 
aprecíações do marido, sem lhe 
opôr uma queixa ou u1na lágrima. 

Uma tarde asul de Abril, com a 
sua casa e a sua alma inundadas 
de sol, de felicidade, ela esperava 
o marido para lhe co1nunicar uma 
grande e bela notícia. 

Norberto, ao entrar em casa, sem 
reparar na alegria que inundava o 
rôsto da esposa, franziu a testa, 
vendo que ela envergava um vesti , 
do vêrde, modêlo si111ples, e disse
-lhe com 1nanei ras desabridas : 

- Vai 1nudar de vestido. Não sa-
bes que eu não ~osto dessa côr? 

Marinélia não deu atenção à 
censura do marido. Correu para 

êle, ânsiosa, e l ançou-lhe os braços'"' 
ao pescoço. 

-Que tens? 
E ela, inclinando a cabeça, mur-

1nurou-lhe aos ouvidos o seu se-
g!·êdo . . . 

Era mãi. Nessa tarde, sentindo 
tôda a festa primaveril que alastra
va nas ruas e nos jardins, endo- 1 

minsiando as pessoas e as árvores, 
Mar inélia tinha sentido também os 
r>rimeiros sintomas da niaternidade. 

E êle, sem um beijo, arrancou os 
braços que o enlaçavam. 

- Vai 1nudar de vestido. 

E ela foi, de cabeça tombada sô
bre o peito, sub1nissa, le\lando os 
olhos secos e parados, nias sentin
do a alma amarfanhada de amar
gura. 

••• 
Norberto Salgueiral era a ambi

ção feita home1n. 
Tinha sêde de oiro e de celebri

dade. Consumia o ten1po sem obe
decer a caprichos de alma, sem 
sentir repugnância diante dos meios 
de que usava para vencer, para 
tr iunfar , se1n senti r sequer a dôr e 
as lágrimas que o seu desn1edído 
orgulho fazia correr. 

Nem o a1nôr nen1 a amizade o 
preocupavam. Ne1n o respeito nem 
a estima o faziam deter . Só as suas 
ambições, as niais largas e diver
sas, o interessavam, fechando-lhe os 
olhos para a vida e para os infe
rêsses dos outros. 

Ao atingir a maioridade, se1n mo
tivo ne111 qualquer projecto que o 
significasse, exigiu a sua herança 
pela niorte do pai, E pela vida fó
ra procedeu sempre assim. Indife
rença úmedecida de ódio por todos, 
desprezando sempre os póbres e 
ignorados, procurando a companhia 
dos ricos e dos célebres. 

No dia ern que lhe 111orreu a niãi, 
não lhe correu pelo rôsto uma gô
ta sequer de pranto e de saudade ! 

Serena1nente, como quem prepa
ra um negócio que exige atenção 
ponderada, mandou chamar o ar-
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mador, inquiriu d!!s despezas que! 
se tornava necessári o fazer ; e, 
porque o cargalheiro não estava 
bem relacionado nos jornai s a pon
to de fazer publicar a notícia do 
fa lecimento, para lhe exibir o no
me - preter iu-o por outro. 

Nunca, nunca, Norberto Salgue.i
rai deu um passo na sua vida que 
não fôsse com o interêsse ligado, 
bem ligado, ao dinheiro e à glória. 

••• 
Alterando os seus hábitos, Nor-

• 
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berfo deixava agora de vir comer 
e dormir, muito frequente1nente a 
sua casa. 

Quebrando a sua timidês, e sain
do por um instante da sua indife
rença habitual, a esposa pediu, 
quási implorou, que não a deixas
se só, abandonaoa, co1n o filho. 

- A minha vida não se compa
dece con1 sentimentalidades. Pre
ciso vencer ! E. de resto, podes es
tar tranquila que ninguém te rou
ba ... 

E foi esta a resposta, brutal como 
golpe rápido e frio, que êle encon
t rou para sossegar o ânirno da mu
lher, que não olhava para mais 
ningué111, que não t inha olhos para 
mais ningué1n . . . 

Era, realmente, mais que absor
vente, a \i ida a que se entr.egava 
agora o engenheiro Norberto Sal
gueiral. 

A lém do seu trabalho diário nu
ma fábrica, de que era director té
cnico, quei1nava o resto do tempo, 
no escritório de Abel Pimenta, um 
advogado conhecido, falando de 
cer to grande negócio, abordando a 
possível realização de um monu-
1nental en1preendimento. 

T rocava o descanso pelo atura
do estudo da construção rápida do 
seu sonho, no qual se so1nava111 tô
das as suas a1nbições. deixando 
que a sua fantasia seguisse um 
curso fáci l, vertiginoso, sem se de
ter diante de obstáculos. 

Uma tarde, Abel Pimenta, ª J1lbi-

cioso à l\'le%rna altura {!e Norberto, 
declarou-lhe, t ranspi rando alegria, 
logo qne o \l íLI ent rar rio escri
tório: 

- Te1nos o dinheiro de que ne
cessitá1nos para instalar o Banco. 

- O conde de Alderete sempre 
cedeu? - preguntou Norberto. 

-Cedeu. 
E abeirando-se do amigo, o advo

gado continuou : 
- Convém, co1no sabes, usai· do 

·. 1nais profundo segrêdo ... 
- Vamos lançar já mãos à obra. 

~Depois. • . Depois, arranjare1nos 
.uma mina qualquer, lançamos 
:acções no mercado. . . Convém, 
:realmente, segrêdo. 

O outro respondeu, numa voz , 
'\lelada, co1n ar de juramento: 

-Segrêdo absoluto. 
Fitaram-se num entendin1ento rá

-pido, num conluio de interêsses 
misteriosos, e sorriram-se, alegres, 
satisfeitos. 

Norberto r ompeu a seguir " si
l êncio: 

-Te1nos que consagrar, meu 
caro Abel, êste dia em que a sorte 
nos co1neça a sorrir. 

- Co1nbinado. 

DE GUEDES DE A.'110RIM 

- Vamos jantar ao Estoril. 
-Ótin1a idéa. L evamos as rapa-

r igas. Tu telefonas à Zizi • . . 
Ao acabar estas palavras, Abel 

P imenta, fi tou o amigo, com ar cla
ramente contrariado, e batendo-lhe 
no ombro, di sse·lhe : 

- Um grande obstáculo 1 • • • 
-Que há? 
- A tua mulher telefonou para 

cã., pedindo-me para te dizer, logo 
que chegasses, que o teu filho peo
rou, e para ires imediatamente a 
casa. 

- Ora adeus! U1na insignificân
cia 1 

E, gargalhando, revelando be1n 
todo o seu cinismo, Norberto res
l)ondeu que a doença do filho não 
l inha importância, que não era pre
t iso adiar o jantar do Estor il, aca
bando por estas palavras : 

- Não, caro Abel, não vou hoje 
a casa. A1nanhã temos tempo ... 

E, levantando-se, abeirou-se do 
telefone, e concluiu: 

-Vou já telefonar á Zizi, para 
estar pronta daqui a meia hora ... 

.. . E, do lado de lá ào aparelho, 
a frívola Zizi, quando compreendeu 
definitivamente o convite do a1nan
te - agradeceu-lho com u1n beijo. 

••• 
Grande, ítnensamente grande era 

o sonho de Norberto Salgueiral e 
de Abel Pimenta em fundar o Ban
co, e, mercê do franco auxilio do 
conde de Alderete, o sonho tor
nou-se, ràpidarnente, un1a realida
de, un1a assombrosa realidade, 

Os jornais, os maiores jornais do 
pais, espalhara1n aos quatro ven
tos o capital realizado. U1na cifra 
considerável. lrnediatamente, a in
dústria e o co1nércio, confiando na 
solidez da nova casa bancária, 
cor reram a confiar-lhe os seus de
pósitos. E, e1n pouco ten1po, 110 
curto espaço de u1n ano, co1neçou 
o Banco a merecer o mais ai to e 

forte crédito de tôdas as entidades 
financeiras. 

Para Norberto, mais do que para 
Abel Pimenta, tôda a sua vida se 
consubstãnciava na actividade, ca
da vez mais crescente, do 1110\li
mento aconó1nico da em preza a que 
metera 01nbros. 

Deixara por completo de apare
cer e1n casa. A sua vida afectiva, 
a sua vida de coração, era co1npar
tilhadada com a a1nante, a loira e 
endiabrada Zizi, que lhe devorava 
dinheiro e todo o tempo disponí
vel. 

De sua niulher, pouco ou nada 
sabia, lhnitando-se a receber os te
lefone1nas que ela lhe dirigia, infor
mando-o da vida do lar, da saúde 
do filho, das necessidades que ti
nha. 

No fim de cada mês, 111andava-

Parlna "I 

-lhe por um continuo, algumas cen· 
tenas de escudos, fechados nu1n 
envelope se1n um cartão sequer, 
como se lhe 1nandasse pagar o seu 
silêncio de resignada ... 

Agora, as suas ambições de en
riquecer, de enriquecer como nin
guém, estava1n em marcha, e111 cor
rería permanente, dando-lhe a cer
teza duma grande e eterna fortuna1 

Para ir mais longe, até onde a 
sua fantasia de 111egalonamo o que
ria levar, não hesitava u1n segun
do em tentar os negócios mais ar
rojados, os e1npreendimenlos 1nais 
audaciosos. 

Abel Pimenta, embora comparti
lha-se com o amigo da direcção do 
Banco, obedecia-lhe se1npre, con
fiando na sua inteligência1 no seu 
at~evimento, no seu espírito finan• 
cetro, 

E, de co1num acôrdo, começarani 
a aproveitar o dinheiro dos depo
sitantes para negócios de tôda a 
ordem. Financiaram estabelecimen
tos, comprara1n acções de diversas 
companhias, entraram nos mais 
atrevidos negócios. 

E parecia que a esquiva Fortu
na, vencida de shnpatia por êstes 
dois audaciosos, protegia os seus 
desejos, coroando, constante1nente, 
de nuvens de dinheiro os seus pro• 
jectos. 

Mas chegou, por fim, um dia es
tranho1 cinzento, em que a borras
ca foi anunciada ... U111 semanário 
que tratava de assuntos escanda
losos, lançou a pritneira pedra, i n• 
sinuando que Norberto Salgueiral 
e Abel Pimenta, excedendo as suas 
responsabilidades, para conquista· 
re1n fortunas próprias, se aprovei
tavam do dinheiro alheio, do di
nheiro .do Banco, para negociatas 
pessoais. 

Estava apontada a r~1npa por oh• 
de deviam descer os dois amigos. 
Os diários, movidos por influências 
directas e indirectas, tratar an1 tam
bém do assunto. dando-lhe u1n gran
de desenvolvimento. E mais não 
foi preciso para que, no espaço re
lampejante de u1n só dia, se regis
tasse uma corrida ao Banco, que 
terminou, instantanea1nente, por 
uma quebra de paga1nentos. 

• •• 
Norberto Salgueiral e Abel Pi

menta, acusados, com provas es
magadoras, de terem abusado do 
dinl,eiro alheio pa~a interêsses indi
viduais, fora1n presos, e, sôbre êles, 
todos os jornais dospejaram acusa
ções negras, pesadas, de que não 
podiam de 1nodo algum defender
-se. 

Sentindo ainda forte o seu arca-

Co11clue na página 00 



Louças, vidros, esmaltei<, metaes, 
tolhR , zinco, talheres e artigo!! de 

fantasia 

Vendas pelo~ preços das fúbri<:118 

Heveucledores elo esmalte 
Guerreiro 

.à rmnzem de ~enclas por atac11do 
e a retalho 

Truessa Mota de S. Domingos, 36 a 42·1. 
Tele.f one 2 7983 

LISBOA 
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pn.!!rácia. J :í prcYia ao cscrc,·cr-tc, 
(._, Que não ías na conversa, de grevista; 

;\fio nasceste cu bem sei, p'ra socialis ta, 
Ao mundo núo vieste, p' ra perder-te. 
Esl<\s habituada, <\O lindo dinheirinho, 
Ganho pelo leu homem, com nohre?.a; 
Não falas cm franccs, és portuguesa, 
Queres ler amôr, a nota, e maridinho. 
i\las tens razão, o que é ruim não presta, 
i\lais 'ale ser honrado à custa do suor; 
Mas ler á nos<;a espera um beijo só d'amor, 
Guardado para nós, pela mulher honesta. 
Mas \ 'OU contar-te agora, a grande novidade, 
Que faz ter arrepios, causar até pa,·ôr; 

ão se distingue aqui, o burro do cloclor, 
Existe o paral elo e quási a egualdadc. 
Imagina tu amôr, havia aqui tonantes, 
Espécie de curandeiros, uns grandes malandrões; 
Dizendo qu'cram médicos, os grandes ald rabões, 
Abriam as barrigas, ficando como dantes. 
Alguns p'ró cemitério, não julgues que são contos, 
Lá Iam coitaditos, rcsando p'la ciência; 
Que os lcYa dêstc mundo, numa forçada ausência; 
Em marcha acelerada, talvêz a nove pontos. 
Parece que te vejo, tristonha apa,·orada, 
Resando pelos mortos que fôram , e partiram ; 
Que ela familia nem sequer se despediram, 
Numa viagem - mistér '. o que não esperavam. 
Acredita Engrácia, porém na minha jura, 
Se um dia uma doença me prostrar; 
Quero ir na crença á co\'a a enterrar, 
De que morro por doença e não da cura. 
Por hoje não te conto nada mais, 
Dá saudades lá na terra it Anasl<ícin; 
Com isto que te conto não desmaies, 
Até d'hoje a oito dias minha Engnicia. 

, LARAJ\\,\ 

.Sanitas 
46
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II CARICATURA DA SEMANA 

Interpretação de Teixeira Cabral 

Dr, Bissaia Barreto, ilustre médico que há 
ciência se tem devotado de alma e coração. 
A «Semana Portuguesa • , apresenta ao imi-

nente sábio, as suas homenagens, 
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De um ôvo, 
(Diz o povo) 
Pode nascer 11ma pomba 
Ou 11m cond6r ! ... 
É q11em arromba 
Avidamente 
A porta do amor, 
Não se lembra certamente 
De que pode 
lobrigar uma scrp nle! ... 

Nunca vê 

, 
LITERARl1l 

- Não! 

Enl<1o, 
1Hinh'alma tem razão 
E aiz: 

- Caminha sempre 
Pelo bom caminho 
Que serás feliz I 
lança mão 

-Mas que im 'JOrta A sua es!J...erança perdida I 

Da tua lança . .. 
Q11em tem Fé 
Nunca vB 
Perdida a Esperança. 

- O sBr, 
Se quem arromba a porta 
Encontra o seu caminho 
Aberto para a vida?! ... 
Quem tem Pé, 

Que um outro s6r anima 
E' 11ma pantomima? 

JOÃO Nl;TO 

Do H\lro a sair Moifllzos de Vento 

A ILHA 
DOI REVEZEI 
lusos nautas, do mar lzerois gigantes, 
á «ilha dos amores•, -foram guiados 
por Venus que - já linha - pra parados, 
lautos festins, honrando os navegantes. 

- Tetís e as sua ; ninfas delirantes 
os acumulam de mimos delicados, 
como glória aos seus feitos celebrados 
de que, em bateis, chegaram triunfantes! 

Mas agora, - ao invcz - dos portugueses 
as frágeis náas de inglórias lulas vindas, 
sómente ancoram n' «a ilha dos revezes». 

Pois que as ilhas dos amores são lindas 
glórias que os deuses cedem, raras vezes, 
aos herois, qu tnd·1 as lutas d<lo por findas. 

SA:-.IOS CRAVl:\A 

A ,,,,, 
MINHA MAE 

Vou deitar o coraçc1o 
Ao mar ne1rro, ao mar profundo; 
Pois jámais quero que o m11ndo 
Ria de tanta pai.r<1o. 

O meu mal é tanto, tanto, 
E' tam grande o meu penar ; 
Se choro, julgo que canto, 
Se canto, julgo chorar, 

Puz-71e a cantar a uma santa 
A cantar me respondeu : 
O' trovador canta, canta, 
Que Alguém te ouviu no céu. 

No mundo tenho um desejo 
- desabafar faz-me bem -
Qu'ria pôr azas num beijo 
E manda-lo a minha Mãi. 

O' minha mhi, minha mãi, 
Minha mãi do cora('DO; 
Eu qnero sêr enterrado 
juntinho do leu cafrilo. 

AR:\i\LDO TEIXEIRA 

Do li,•ro cn1 prcpar3ç:\o Canlares d11111 Porl11g11as. 

a «SEMANA PORTUGUESA» 
é conhec e r os assuntos 
palpitantes da semana 
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S. Luiz - cMínha mulher não 
quere têr filhos> - Fílm extraído do 
conhecido romance de Clêment 
Vautel que quer pelo ínterêsse e ~ra
ça quer pela tecníca e escolha dos 
interpretes, em nada corresponde, 
à obra literária. 

E' de lastimar que o assunto 
realmente interessante, fôsse foca
do com tanta banalidade. 

Na protagonista, Marie Glory, 
artista tão ap reciada do nosso pú
blico, dtsempenha um papel que 
não se coaduna com a sua graça 
• mignone•, não resultando por isso 
uma interpretação à altura dos 
seus creditas e do seu tipo de mu
lher. 

Os outros re:.iulares, se bem que 
deslocados dos seus habituais pa
peis. 

Realização de Hacs Fternhos. 

, .. e. 

Tivoli - •Ave do Paraizo• -A 
natureza, inspiradora or~ulhosa 
das grandes obras de arte, tê11e 
em King Victor, realizador extraor
dinário, um prescutador incansável 
de toda a doçura dos seus panora
mos, de todo o ritmo das suas mu· 
sicas e silencios. 

• Ave do Paraíso • é bem um in
centivo á vida . 

Longe do buliço das cidades, 
n'essas ilhas perdidas da Polyne
sia, não faltou uma ave, figura de 
mu lher, que no momento em que a 
exuberancía da seiva da vida re
élamou um maior espalhamento de 
energias, estremeceu fundamente 

H elen Hayes a quem coube o prémio da 
melhor altista de 1932 pelo seu desem
penho em «O Pecado de Madelon Clau· 
dei>, uiando um simples vestido de /ar
de, de ta{/etá, cujo unico ornamento é um 
triplice folho que aparece no fim da saia 

num contacto ín timo, de verdade 
e de amôr. 

A fotografia. um dos principais 
motivos de agrado do fílm. tem no 
corpo lindamente moreno de Dolo
res dei Rio, uma das suas mais 
belas e mais vivas imagens. 

Joel Me. Crea bem num galã 
simpático e apaixonado. · 

A. P. 

Odeon - • O rei dos· policiais • 
A historia dum gatuno, um tal jach, 

C • A • R• T • A • Z .~ 

S . J,oiz - ái: 21 - «Agulha em Palheiro». 
'l'ivo li - ás 21 · Vingança de á!'lu iaS». ,. 
(~i 111í1do - ás 21,õO - «Amante improvi-

sado». 
Ü<'n tra l-ás 21,õO--.A frente invisivel». 
(JondP1>1 ás 21, 15-«A mulher do meu 

noivo». 
Olim pin -das 15,50 ás 24 - «A Fera da 

Cidade», «Alegre Madrid», e «A Di-
vorciada•. • 

CJ1i11 cl o 'l'e1·1·11 !0!1>1e -ás 21 - Melodia 
Cubana». 

Ror 1•l á:; 21,õO- «Amante improvisa
do». 

O d t>on - ás 21- «Alvorada do amor». 
L y1>1 ás 21,õQ- ,.Qnde está minha mi1-

lher" 
PnliH'10 - ás 21,õO-Alvorada do amor». 
:Ptu·iN - • Frankenstein,.. 
t :11ro1111 - .. Um sonho dourado». 
Pa·om otorn - «Mata Hari». 
C i n e ltocio - Arco do Bandeira. 
P11 l 11 t i no - Santo Amaro. - Films sen· 

sacio na is. 
Snlii.o P o .. toi:nn l -C. da Memória. 
J&el~icn C ine m n R. da Beneficencia. 
Mnx C ine Rua Barão de Saborosa. 
C oli!óe u -ás 21 Grande Companhia de 

Circo. 

perseguido pela policia e que ao 
espectador não disseram quem era. 

A acção decorre monótona e sem 
o dinamismo próprio destas pro
duções. 

Depois de várias peripécias, on
de não faltam punhais e revolvers, 
jach, é finalmente apanhado. indo 
Cross, o rei dos policias, rectber o 
prémio de mil libras. 

O publico que foi quem perdeu 
procura atenuar a sua perca admi
rando a engraçada Rosaríto Bru-
na. 

A. F. 

LAMPA ~S PHll!IPS 
POUPAM A VISTA DE CORRENTE' 
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(Continuação da J.• página) 

'neira a cirurgia Portuguesa! ... 

Não discutimos se o sr. Pereira 

da Rosa foi de facto infeliz na in

tervenção cirurgica do dr. Augusto 

'Monjardino, conquanto esteja1nos 

convensidissi1nos da muita proficien

cia dêste i lustre operador, o que 

discutiinos é a maldade do sr. Pe

reira da Rosa ao atacar a persona

lidade do homem a quem deve 

centenas de favôres e que no pe

riodo da sua doença se limitou tão 

sómente a auxiliai-o com an•iMn
de e deMintel'eSl!iada1ue11te le

vando-o ao Estrangeiro e apresen

tando-o aos seus colegas que são 

considerados sein sofisma, as me

lhores lancetas portuguesas. 
Semana Portuguêsa que á causa 

da Saúde Publica tem 1:mprestado 

o 1náximo do seu esforço e da sua 

colaboração com o auxilio é certo 

da briosa classe médica portuguê

sa, não poderia de maneira alguma 

deixar inocu lar no publico o venê

no calunioso d'uma campanha, sen1 

o seu 1nais veemente protesto de 

indignação e de revolta. 

Procurámos no seu gabinete da 

J\i\aternidade de Magalhães Couti

nho o eminente cirurgião seu direc

tor sr. dr. Costa Sacadura. 

Recebe-nos com a gentileza que 

caracterisa os grandes caracteres, 
' 

co111 a niodestia e afabilidade que 

define as almas bôas. 

- Perguntamos-lhe: Dr. a que 

atribue V.ª Ex.ª uma campanha que 

em nosso entender não te1n no1ne 

que a defina, nem razão que a jus
tifique? 

- Não o sei francamente, revela 
tão s61nente maldade e ingratidão. 

- Pensa V." Ex.ª defender-se ou 

antes despresa que1n a encetou? 

- Nao lhe dou entrevistas pelo 

menos por agora, não quero 1nes

mo que u1na palavra minha, sirva 

d~ resposta para êsse senhor; tan

tq mais que a campanha em si não 

tne rnolesta o mais simplesmente 

porque a desprezo, desgosta-me 

apenas a ingratidão do homem que 

me deve favôres e de quem fui 
a1nigo. 

Mas, ne1n diga êste pouco que 

lhe disse, nem o 1nuito que vai vêr. 
Mostrolh'o muito particulannente, 

, 

-

co1no amigo, mas sôbre o co1npro

misso de que nada publicará sem 

que eu o auctorise. 

- Concordámos e francainente 

nunca nos pesou tanto na cons
ciência a nossa palavra comprome

tida. Teria1nos bagagem mais do 

que suficiente para demonstrar pu

blica1nente a ingratidão do sr. Pe

reira da Rosa. 

Enfi1n poderá sêr que 1nuito bre

ve1nente lhe possan1os responder 

Sala dr. Abilio de Mascarenhas 

SEHANA PORTrGCESA 

muito à letra, diz o ditado que 
atraz de tempo, tempo vem. 

Ilustra a nossa capa a Foto do 

dr. Costa Sacadura gentilmente ce

dida à Setnana Portuguêsa e na 

sua primeira pagina as dos srs. 

drs. professores Francisco Gen

til e Augusto M onjardino. 

A nossa pagina de saude publica 

é consagrada à Maternidade de 

Magalhães Coutinho de que é mui
to ilustre director. 

Desde o pessoal de Enfermagem 

ao pessoal auxiliar, desde a doente 

categorizada á mais hu1nilde, todos 

sen1 excepção algu1na nos afirmam 

a sua repulsa pela ca1npanha de 

<O Século» e nos falarn com cari-

SEMANA PORTUGUESA 

nho e amisade do dr. Costa Saca

dura. 
Sensibilizam-nos as palavras de 

toda esta gente, que na sua simpli
cidade ignora quanta maldade exis

te no coração de certos homens 

que em bem má hora nasceram pa-

ra a vida e para o mundo. 

Mas vá lá mais alguns dados sô

bre o homem tão deshumanamente 

agravado pela colera do sr. Perei

ra da Rosa. 
A par da sua profissão tem em

pregado o mais eficaz dos esforços 

na creação de Maternidades em 
Lisboa. O seu nome anda ligado a 

quasi todas. 
Ao seu esforço, à sua inteligen

cia, e ao seu espirito de organiza-

dor se deve em grande parte a 

creação dêstes estabelecimentos, 

cujos benefícios a favôr dos humil

des nunca serão demasiado enca

recidos. 

Durante muito tempo deu o seu 

esforço à Maternidade de Santa 

Barbara. 

A creação da Maternidade de 

Magalhães Coutinho, deve-se-lhe 

em grande parte. O serviço de par

tos dos Hospitais Civi s, realizado 

em 1927 conseguiu ser um serviço 

admirável à custa de um grande 

esforço que ali desenvolveu. 

Com o seu prestigio e ajudado 

de alguns dos seus colaboradores 

conseguiu de uma subscrição par· 

ticular a i1nportllncia de cerca de 

Sala dr. Al/redo da Gosta 
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52.000$00 que ali foram emprega

gados em adaptações das antigas 

aguas-furtadas até poderem ser 
aproveitadas como instalação di

gna. 

Em 1951 foi o serviço transfor

mado na actual Maternidade de 

Magalhães Coutinho de que inseri

mos alguns permenores, e onde a 
sua acção continua. 

A Maternidade Bensaúde obra 

de assistência particular, subsidia

da pela bolsa generosa de Vasco 

Bensaúde, e que realiza um objec

tivo unico entre nós, de amparo e 

agazalho às raparigas gravidas e 

abandonadas, é sob sua inspiração 

directa um abrigo generoso de tan

tas victi1nas da perversidade social. 

Na Maternidade Dr. Alfredo da 

Costa onde dirige a secção de gra
vidas, continua o seu espírito de 

organizador, a revelar a sua com

petência e o seu zelo de bem ser

vir. Modelarmente instalada honra 

os seus fundadores e causa orgu-

1 ho de quantos portugueses a visi
ta111. 

Despreciando o esforço de um 

homem que tem um passado digno 

de trabalho inteligente e honrado, 
atestado por uma obra cheia de 

grandeza, rasteja a serpente de 

ignominia, bolsando às claras um 

vomito negro, e na sombra, um 

vomito bilioso da niais vil pesso
nha - a da inveja e do despeito. 

CARLOS DO AftfARAL 

Costa do Sol 

Em serviço oficial da Semana 
Portuguêsa, seguiu para os Estoris 
o nosso secretario de Redação que 
vae por nós incumbido da organi
sação du1n nú1nero especial de pro
paganda de turismo da linda Cos
ta do Sol. 

Se1nana Portuguêsa, roga para 
o seu representante a consepção 
das maiores facilidades para bom 
desempenho da sua missão. 

FOI 
vl•edo pele C. de Cet'1aura 
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POLITEAMA-Reposição da re

vista O dia dos Romeiros. 

O inteligente e simpático empre
sário josé Ciimaco recentemente 
chegado do Pôrto onde a sua com
panhia foi recebida com exito, no
vamente repôs em cêna nêste tea
tro esta revista de cunho acentua
damente português, que só por isso 
nos merece toda a simpatia, apre
sentando-se despretencio~ a e cuja 
musica é o mais popular possível. 

Colorido vivo do que são as nos
sas lindas romarias, onde rein::i a 
alegria só do nosso pôvo e felis
mente sem aquela linguagem de
pravada que em teatro do mesmo 
genero, temos tido ocasiao de la
mentar tanta vêz. 

O acolhimento que de nôvo o 
publico lhe prestou, é bem a prova 
evidente que se sentía satisfeito e 
bem disposto, sublinhando com 
aplausos cada frasP de espíritos, 
ou cada número musicado em que 
a alma portuguêsa só póde com
preender o seu ritmo. 

A nova interpretação, deu-lhe 
mais valôr que na sua primeira re
presentação onde os papeis não 
estavam bem entregues, tomando-a 
por vezes monótona e sem a graça 
que actualmente lhe encontramos, 

desfocando-se assim, Crem ilda de 
Oliveira, Soares Correia que nos 
deu um melhor compadre, que na 
sua primeira representação estava 
confiado a · outro artista, a fi52ura 
gentil de Elisâ Correia, e egual 
âdjectivo á Maria Amelia. 

Não sendo um apaixonado pelo 
fado por temperamento e por farto 
que estou de o ouvir a cada çanto 
do nosso país, ouvi-o cantado por 
Zulmira Miranda sem cançasso, 
dando-lhe o cunho verdadeiramen
te português. 

Desenhad::is com in teligência as 
rabulas confiadas ao Gil Ferreira 
j orge Gentil e algumas de Alberto 
Mirandá. 

Mi(!uel Orriço, fez ouvir a sua 
bôa vóz de barítono e os restantes 
fizeram o possível por agradar. 

Finalmente Litle Esther, a baila
rina negra, rival de Josefina Baker 
que ouviu da parte do publico os 
aplausos a que tem direito não. só 
pela sua graciosidade como pela 
notavel interpretação que deve aos 
seus numeros de dança. 

E' pois de esperar que má bilhe
teira, se façam sentir os bons efei
tos que a reaparição do cOia das 
Romarias• causou. 

T. ,\\, B. 

Diz-se 
• Que o actor empresário Este

vam Amarante tomou conta de to
dos os teatros da cidade Invicta com 
o fim de que Luiza· Satane a não 
podesse aparecer ao publico Por
tuense, fechando-lhe o seu projec
to, por José Climaco ter cedido o 
Carlos Alberto ao empresário An
tonio Mancedo, até ao fim do mêz 
de Fevereiro. 

A sêr verdade ê para lamentar! 
• Que até no grande Hotel do 

Pôrto essa simpatcia Artista foi mal 
rect-bida por parte do seu proprie
tário e algumas vezes empresário. 

• Que a revista O Fim do mun
do é de molde a dár-se de facto 
êsse cataclismo na casa de espec
tacu lo onde Vái aparecer. 

S . Cn1·Jooc -ás 21,30-1.ª te-presentação 
da comédia «A madrugada» .. 

:Nnclonnl - ás 21,õ0-«0 Diabo Azub. 
'J'1·i11dnde - ás 21,30-A farsa «O filho 

do Rei dos Preiios». 
Â''C'lt i da - ás 21,30 - A comédia «0 

noivo'des Celdás». 
F olttinmu - ás 20,45 e 22,45-A revis

te «0 dia das Romarias,.. 
Airnlo -á~ 20.45 e 22,45 - A revista 

«Pé Descalço». . 
"\' n1· 11dnde1< -A farsa musicada «A 

Menina Amélia». , , 



SEKàNÀ PORTUGUESA 

CJelo Sport 

O Sporting mantem- se na frente da 
classificação no final da primeira volta 
do campionato de foot-ball de Lisboa 

'Belenenses s 
Carcavelinhos 1 

Jôgo de cartel. Belenenses co nfirma os pro
gnósticos que lhe eram favoráveis vencendo por 
bôa diferença o seu perigoso antagoni.sta. 

J. Ramos, Rodolfo e j. Luís foram os autores 
dos goals por banda dos azuis e Oliveira e Siva 
por parte dos alcantarenses. 

Em Reservas e 5."", vitórias do Carcavelinhos, 
em 2.a.s vitória do Belenense. 

Úma avançada dos «leões» lnutilísada pela 
defesa «1111io11isla» 

Bemfie a 6 
Sacavenense1 

Vitória fàcil dos verm elhos que fizeram 5 goals 
em cada parte, por ihtennéd!o de Rogério, Vitor, 
Xavier, Pinto e Cotreia, contra um dos adversá
rios marcado aos 50 minutos da 2." parte por. Ma
noel Rato. 

Cas a F> ia O 
L u s o 1 

Carlos Sl/oa balido pela segunda vez pela 
aoançada leonina 

Terminou hoje a primeira volta do campionato de Lis
boa com a seguinte classificação: 

, 1.0 Sporting ............. .. 
2.0 Bemfica • ......• • .••. , .. 
5.0 Belenenses ..... • .•..... 
4.° Casa Pia . .. . . ... ... •.. • 
5." Barreirense ........... . 
6.º Luso •............•..... 
7.0 União ................. . 
8.° Carcavelinhos ......... . 
9.° Cheias ...... ...•.... ... 

10.0 Sacavenense ...... • .... 

25 pontos • 
~2 
21 > l 
19 
18 
18 
17 )) 
17 )) 
15 
12 » 

Cheias e Sacavenense por serem os ultimos classifica· 
dos são eliminados do campionato segundo os moldes em 
que o mesmo é disputado. 

Sporting 3 
Un i ão o 

Jôgo disputado ~m S~nto Amaro e que foi presenciado 
por uma fraca ass1stênc1a do encontro. O Sporting apre
senta-se sem Dyson, Mourão e Faustino,.. O União alinha 
compl eto. 
. 9 ~porting joga a favôr do vento, acercando-se com in

s1stenc1a das balisas de Carlos Silva. 
O_ União dá se.r:ipre a réplica, conduzindo avançaçadas 

de boa m~rca. O ,1ogo está duro, entrando por violência. 
Os ult1mos mmutos da t.n parte são assinalados pelo 

primeiro cgoah> do Sporting. 

Contta a espectativa geral, Luso foi o vencedor pela di
ferença minima. O Casa Pia que dominou do princípio ao 
fim não conseguiu sequer o empate a-pesar-de várias ve
zes ter tido o cgoal> à vista. 

O Luso que conseguiu de penalty, marcado por Pireza, 
o seu unlco goal, soube manter até final a vantagem con
seguida que lhe deu a vitória. 

O Casa Pia venceu em reservas, 2.ª"categorias, respec
tivamente por 8-1, 7-0 e em 5."" por falta de compa,rência. josé Luís, frusta 11111 goal certo 
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EM 1881, por decreto de 22 de ju
nho, através do gabinete de que 
faziam parte Rodriuges Sa1npaio 

e Hintze Ribeiro, foi dada a publico 
e realisação ern 1882 da •Exposi
ção Retrospectiva de Arte Orna
mental Portuguesa e Espanhola• 
protegida pelo rei D. Luís, e sob a 
presidência de D. Fernando. 

A exposição celebrada em No
ven1bro de 1881, conservou-se aber
ta ao .Público até fins de janeiro de 
1882, no Museu Nacional de Belas 
Artes, onde forarn admiradas ma
gnificas coleções de artigos fabri
cados até fins do século XVIII da 

_ arte portuguesa e da espanhola, 
tendo as coleções desta última fi
gurado já anteriorrne.nte nu1na ex

. posição de Londres. 
A organisação do cérta1ne foi 

confiada a uma comissão, da 
qual faziam parte o Conde de 
Ficalho, António Augusto d'Aguiar, 
Carlos Relvas, José Simões de Al
meida Junior, escultor. José Luís 
Monteiro, arquitecto, Teixeira de 
Aragão, Augusto Palmeirirr., direc
tor do Conservatório Rial de Lis
boa, e outros. 

Em seis meses de trabalho ex
tenuante, conseguiu a comissão no
meada reunir um variadíssi1no nú-
1nero de objectos, que constituíram 
u1n verdadeiro tesouroartístico: ou
ri\1esaria, metais preciosos e joias 
de grande \1alôr, obras de metais 
não preciosos, armas, cerâ1níca, 
vidros e esmaltes, mosáicos, mo
biliário, relógios, instrumentos mú
sicos, que era1n apresentados pelo 
seu aspecto artístico, tecidos bor
dados, encadernações artísticas, mi
niaturas, coiros estampados, pinta
dos, doirados e prateados, manus
critos iluminados, fotografias, etc. 

'• .. • 

• _, .· 
• • 

Em su1na, tudo quanto se poude 
colecionar no pais, e que estivessa 
dentro do espírito do certame. 

Muito concorreram para o des
lumbramento e riquesa desta expo
sição, nunca 1nais realisada no nos
so país, as magnifícas coleções ce
didas pelo Duque de Palmela, Bo
bone Sampaio, Fernando Palha, 
Francisco Ribeirc da Cunha, D. Fer
nando e condessa d'~dla, várias 
bibliotecas e à Tõrre do Tombo 
com os seus códices, a Academia 
Rial de Belas ,Artes de Lisboa, o 
extinto Convento de Mafra, e a Sé 
Patriarcal. 

As salas do Museu eram designa
das por letras, sendo a letra F a 
D, Fernando à condessa d'Edla, que 
as suas ainda hoje faladas cole
ções de elevado valor artístico. Se
guia-se a esta a sala E, chamada a 
da •Cerâmica• que dava à expo
sição a característica acentuada 
internacional, pois que nela se viam 
representadas a Itália, França, Bél
gica, Holanda, Alén1anha, Inglater
ra, Suécia, Espanha, China, Japão, 
Austria, Dina1narca e Portugal. 

Veio depois a •Exposição Agri
cola da Rial Tapada da Ajuda • em 
1884, que pela sua ilnportância não 
queremos deixar de fazer uma refe
rência especial. 

O certame que não podemos 
classificar de perfeito tecnicamen-

Silva 
MARCA MUNDIAl.. 

. 

• 

As exposições: Retrospecf de Arte Ornamental Portu
guesa no ano de 1881 - Agrícola, na T apada da Ajuda 
em 1884 - A Industrial cidade de Guimarães no mes

Os gados tiveram nesta exposi
ção larga representação, sendo no
táveis· os exemplares da raça cava
lar árabe e inglesa, e os de raça 
bovina Ayrshire e Alderney. 

As matas nacionais · não corres
pÓnderam à sua riquesa florestal. mo ano - A da cidade Porto em 1886- A da Ave- No entanto, o Bussaco apresentou 
u1na valiosa coleção de madeiras 
-de construção, que e1n conjunto 
com as cartas das rnatas do país, 
organisadas pelo engenheiro Pedro 
Roberto da Cunha e Sil\1a e por 
Bernardino de Barros Gomes, da
vam com a coleção interessantís
sima de insectos parasitas dos pi-

nida da Liberdade em 18 

te mas sim uma organisação onde 
existiu muito boa· vontade e méto~ 
do, conseguiu reunir tudo quanto 
em Portugal, demonstrasse o avan
ço da nossa agricultura. 

Uma grande parte dos exposito
res tinham já as suas recompensas, 
e não pequenas, obtidas em expo
sição estrangeiras, o que foi moti
vo para franco reparo dos visitan
tes do cértame. 

As \!árias e variadíssimas secções 
da exposições abrangiam um \1as
to plano e u1n conhecimento per
feito de tudo qu~nto possuíamos. 
Nelas estavarn representados os vi
nhos, produtos fermentados e seus 
derivados, produtos limentícios, in
dustriais e comerciais, legumes e 
hortaliças, conservas, condimentos, 
lacticínios, 1nel e cêra, forragens, 
azei!es e outros óleos, matérias 

-

Leal, 

. 
e a de 1893 e 1898 em L isboa 

texteis e vagetajs, anilnais, tinturais 
e 'plantas medicinais, plantas orna-
1nentais, gados, anim'ais ,domésticos; 
a\1es, motores e máqúinas agricq
las, adubos, 1náquinas e aparelhos 
de lavoura; material vinário, habi
tações rurais, oficinas e armazens, 
explorações florestais, etc. etc. 

, · nheiros, organisada por Sou~a Pi
mentel, co1no subsídio para o est~
do das doenças dos nossos pt
hais à respecti\1a secção certo e 
determinado brilho. 

Figuraram nesta exposição vá
rias amostras de tabaco, cultl vado 
no norte nos anos de 1882 e 83, 
sob regi1t1e experimental, pela Co
missão Anti-filoxerica do Norte e 
por um prático francês. !Jestas 
amostras, as que correspondiam ao 
ano de 82, tiveram como prepara
dor Almeida Beja, do Pôrto, ~endo 

Nesta exposição começou a corn
preender-se que a demonstração 
de fabrico é da ,máxima utilidade 
para o estudioso e 1nes1no para o 
curioso. A Quinta Regional de Sin
tra assim o entendeu pondo em 
acção un1a ceifeira que ceifava o 
trigo, o enfaixava e ata\1a à \lista 
do público, além da instalação de 
uma leitaria onde a nlanteiga era ' 
fabricada, 1nostrando as fases 
por que o leite ía passando até se 

.converter no rico e precioso ali-
mento. 

consideradas con10 as melhor pre
paradas depois de 5 anos de en
saios. As restantes foram expostas 
como preparadas pelo sr. Mesada 
da Havana e pelo sr. Goulon prepa
radores especialistas de tabacos, 

•• R. dos Fanqueiros, 65-Tel. 26363 

O único papel de fumar que 
- não afecta a garganta = 

Tambem t e o1011 to.bos e m c a ixas d e 100 

~ . 
l'aglna 1~ 

mas que deram resultados muito 
inferiores às preparadas pelo por
tuense. 

A rainha D. Maria Pia tornou 
esta exposição um dos pontos ~e 
reunião preferidos pela alta socie
dade, organizando no recinto uma 
quermesse a favor dos pobres. Va
rias barracas se instalaram com o 
mesmo fim, onde eram vendidos 
os mais variados objectos por acto
res e fidalgos, havendo até quem 
se encarrega-se da venda de jor
nais. Não é o exager o citar que 
num só dia estas instalações che
garam a apurar 50 contos para be
neficentes ! 

Nêste 1nesmo ano de 1884, o Dr. 
Alberto Sampaio, Antonio Coelho 
da Mota e o Dr. ·Avelino da Silva 
Guhnarãis, inauguraram em Gui
marães uma exposiçã·o industrial, 
constituída por 42 classes, com o 
fim de impulsionarem as industrias 
de cutelarias e cortumes, que se 
encontravam num perfeito estado 
decadente por falta de conheci
mentos de estimulo. 

Para acudir á situação, e devido 
a que acabava de secelebrar, Gui
marães contou imediàtamente com 
uma organização escol~r de ~rles 
é ofícios, que levou ao industrial e 
operaria os conhecimentos neces
sários para que pudessem progre
dir sem receios. as industriais que 
tendiam a desaparecer. 

Dois anos depois, em 1886, . o 
Pôrto abria a «Exposição Industrial 
do Pôrto• Nela figurou a Imprensa 
Nacional com várias maquinas. As 
mais interessantes, para a epoca, 
eram uma cópia de uma maquina 

· cSteiner• que fundia-tipo, e uma 
cDutartore» de impressão a duas 

Continuu na pàglna 20 
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Para cosinhados e bolos, exija esta 

• excelente marca ~nalisada 'li 
Airentes do café brasileiro 

de M. C. Kinlay & C. ª 
• Três outras, para a indústria 

e importadores directos de 
Acautelem·se com as in1itaçôes grosseiras, pro

oenientes de outros países, as quais sendo 
muito parafinadas, dtJo cabo da saúde. chá nacional e estrangeiro, 

• tapiocas e especiarias· • 

Concorram às 

operaç~es na bol

sa de rnercado

r ias onde realisam 

as suas cornpras 

e vendas todos o .s 

organlsrnos d e -

pendente~ do Es

tado_ 

Fábrica Nacional de Margarina 
Pf!çan1 tabelas aos seus agentes gerais 111 Portugal 

Rua dos Correei ros, 152 - L ISBOA 



há muitos dias que o meu ami~ 
go Salsa andava frio comigo. 
Desde aquela oração á Pá· 
fria, tão mal sentida por mim, 

que êle me não falava do Vasco 
da Gama, do Afonso de Albuquer
que e dos outros descobridores e 
berois P4trios. 
r O meu arnigQ Salsa, só cospe 
por . . . distração e ,quando cospe 
fica envergonhado a olhar para 
mim e diz numa voz triste : 

-E' doença ... 
-Não, amigo Salsa não é doen· 

ça, é vicio e os vicios são mais di
fíceis de curar, .do que as doen-
ças... .1 

Seja pel'sistente, seja hômem, 
leml>re-se dos Herois da História 
quando fôr a CtJspir. Por exemplo, 
você vae para cuspir e záz, em 
vez de cuspir diz: 

-Camões • • 
O amigo Salsa sorri-se, põe o 

peito para fóra; estende-me a mão, 
amachuca-me os cíncos dedos e 
e~clama: 

- Está dito, meu querido amigo, 
Crrrr, Camões! .. · 
~Sim senhor, ainda o hei de 

-.têr um português civilisado, um 
português ·que não cospe para o 
chão. 

O Salsa despede-se de mim com 
o ar mais feliz que póde têr um 
Salsa e ao voltar a esquina, grita 
11'um voz .de aluno que sabe bem a 
lição~ 

...._Até amanhã, Camões, Ca
mões! 

Um amigo do Salsa, que cospe 
para Q chão~ velo um dia lêr comi
go e disse-me numa voz triste, tão 
tri~te como os. sinos em dia de fi
'trados: 

- O pobre S.alsa, endoideceu! ••• 
Olhei para êle, espantado e dis~ 

se-lhe para o animar: 
1 • - Não pense em tal, o Salsa es-

tá mt::lnor que nunca ..• 
- Não diga isso. . • Pregunto· 

Ih~ qualquer coisa e êle só me 
responqe ~ Carqões. Va~ no carro 
para a Graça e pede bilhete pró 
Camões, preguntam•lhe onde mora 
e êle diz que mora no Camões. quan
do onde mora é na Penha. Sonha 
alto com o Camões, fala' no Ca
mões quando acorda, e qual)dO a 
mulher lhe pede para comprar um 
vestido êle só responde: 

-Camões. . 
Ora diga lá, se êle não está doi

do. Irra para tanto Camões. 

ll 

Decididamente o meu amigo Sal
si;i endoideceµ. Se êl~ c.uspia u~as 
mil duzentas e cincoenta vezes por 
dia, há de naturalmente falar diária-

mente no Camões, mil duzentas e 
cincoenta vezes. 

Ora aqui está um patrióta do cus-
po. ' 

E o culpado desta tragédia camo
neana fui eu ! 

E afinal, para que serviu, têr. evi
tado que o Salsa, continuasse a 
cuspir? 

No meio de tanta gente que cos-
•• J 

pe, que cospe constantemente, o 
cuspo da Salsa era uma gôta no 
Oceano. 

D'emais o Salsa ' é uma pessoa 
-• que não usa doenças contagiosas •.. 

é um cavalheiro que se deita a ho
rasque se le\lanta a horas, e àté 
tem horas para as necessidades fi
siológicas. 

Tem bo'ns pulmões, bom estoma
go, bons intestinos e boas pernas, 
não desfazendo nas de certas se
nhoras. 

• 
( 

1 
Conheco alguns 5°/0 dos portu

gueses que não cospem para o 
chão. 

Tod9s êles têm cabeça tronco e 
membros como o meu amigo Salsa. 

1 = 1 

•CIME 

E 

Dormem, acordam, almoçam, jan
tam, andam, correm, riem, penteiam
sei, avam-se, falam cantam e asso
biam. 

São pessoas como outra qual
quer pessoa. Só não cospem p~ra 
o chão. 

As pessoas que cospem, mesmo 
nos dias de verão em que não cosJ 
pem os contadores, hão de ficar 

' 1 

admiradas, espantadas, ao sal>êrem 
a.existência de l?es~oas. que podem 
viver sem ..• cuspir. 

Os leitores desculpem-me de cus· 
pir tanta proza inutil. Não é devido 
a êste l>atalhão de palavras que 
deixas de continuar a besuntar as 
ruas, os cafés e a cara de ca:da 
um, com cuspo, que é uma cousa, 
que as pessoas civilisadas não usam 
nem sequer, para molhar as costas 
gomadas das estampilhas. 

• 
Não tenho visto o Salsa. 
Mas calculo onde esteja. 
Talvêz po manicómio, a passêâr 

pelo corredor e, a dizêr de trinta a 
trinta minutos:- Camões. 

JOTADELLE 

EM ARMAZEM 
E M L'I BO A 

BENARD GUEDES, L.ºA s 

~UA 0 0 O l=l!UOl..-I XO, 715, 1. 0 D .• 
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sBBANA PORTUGUESA 

Onze horas da noite. Encontro
me sentado á meza dum café 
qualquer na intenção preten
ciosa de rabiscar um artigo 

para a •Semana Portuguêsa., dian
te de meia duzia de linguados de 
papel, olhando-me com ar descon
fiado, como a quererem dizer-me 
levemente troeis tas: • Vê lá o que 
fazes> • •. 

Ora, eu quero afirmar aos raros 
que me lerem, não saber franca
mente, por onde começar. 

Numa época em que tanto se fala 
de crise, a propósito- e a despro
pósito - de todas as coisas, não é 
licito. lambem que eu me sinta pos
suindo duma verdadeira crise de 
assunto? 

A meu lado, um amigo que vê 
ina mulher um terna original, dispa
.ra-me de chofre esta bala certeira: 

- Porque .não aproveitas a opor
tunidade que se te oferece agora' 
para dizer duas palavras sôbre a 
•menina-século XX•? 

Acedi, quási contente da suges
tão. 

Eu sabia bem aonde queria che
gar o meu amigo. 

A mulher, com as suas qualida
des e os seus defeitos. com os 
seus encantos e as suas imperfei
ções, era realmente um assunto 
mais que debatido nas nossas con
versas. 

Eis porque me seduziu a idéia 
de o discutir aqui, não como do
gmático de quem pretênde ser infa
livel nas suas conclusões, mas com 
o á vontade e a levesa de que de
pende, na verdade, o êxito dum 
trabalho desta natureza. 

E, antes de mais nada, esta per
gunta que me tenta, aue me espi
caça a sensibilidade, e que ficaria 
a pesar-me como um crime, se a 
não fizesse porque nao procura 

ALH&MB~A 
Cabaret • Dancing • Restaurant 

CINE E VARIEDADES 

+ ADICRTO TOCA A NOIT E + 

res. 
• \l 

cultivar-se a mulher do nosso tem
po, que passe os dias a contem
plar-se ao espelho, a pensar num 
tipo mais rr.oderno e impressionan
te de perfume, ou num tecido (quá
si sempre importado de Paris) que 
venha criar com o seu rosto, de 
linhas ace.ntuadas a tinta especial, 
um conjunto mais , subtil e sedutor? 

Eis a grande questão. O proble
ma primacial duma época como a 
que atravessamos, toda banalidade, 
toda inconsciencia, interessante só 
como documento, mas absolu •a
mente incapaz de servir como li
ção. 

A mulher dos nossos dias, que 
passa no Chiado ao pôr da tarde, 
nervosa e coleante, não tem tempo 
p'ra lêr, p'ra se instruir. 

Levanta-se vái o sol no zenith. 
Almoça, envergando um pijama 

tentadora. 
Vái à modista. Depois toma chá, 

em casa duma amiga ou numa pas
telaria da baixa. 

Apóz o jantar, vái ao cinema. 
Passou assim o dia· E é tudo. 
A esta regra, todos nós sabemos 

que há poucas excepções. 

O Salão mais 
animado e 
alegre do Par
que Mayer 

E que admirivels excepções, va
lha a verdade! 

Como é que mulheres desta têm
pera podem fazer a sua cultura in
telectual, já não digo uma cultura 
invulgar, mas pelo menos, a jndis
pensávêl? 

Pessoalmente, conheço eu algu
mas raparigas que nem o Dr. Júlio 
Dantas leram ainda. 

Há tempos, numa reunião qual
quer conversava eu a propósito já 
não sei de quê, com uma linda ra
pariga, que um amigo se tinha lem
brado de me apresentar. 

A páginas tantas, como quem rião 
quer a coisa, perguntei-lhe, com o 
ar mais inocente dês te mundo: 

- E que me diz você do julio 
Dantas? 

Conhece alguma obra da sua 
vastissi111a galeria ,! iteraria? 

Pasmai oh! s.ientes, como eu pas
mei da resposta que ouvi. 

A jovem, que eu supunha conhe
cesse pelo menos a •Severa• res
pondeu-me : 

- Sim. Conheço. . . •Os três 
mosque1eiros». 

Pode isto parecer um excesso 
de •biague>. 

E eu garanto-lhes que foi assim 
que a~ coisas se passaram. 

Mas, meus amigo~. a culpa é nos
se, unicamente nossa. 

Apetece-me ser nêste momento, 
o juiz d~ mim próprio. 

Eu tambem tenho culpas no car
tório ..• 

Que admiramos nós na mulher 
que passa ao alcance dos nossos 
olhos, ávidos de beleza, senão 
aquilo que é, afinal de contas o 
mais instavel? 

A inteligencia, como a sensibili
dade, como a cultura, não mudam, 
se!lao para melhor. 

A formosura é a mais transitória 
díiS fórmulas. 

Não há mulher, por mais bela 
que seja, que co nsiga triunfar da 
luta com o tempo. 

Não repugna mesmo ao meu es
pírito compreender o drama duma 
encantadora cyankce», suicidando
se friam ente ao aparecimento do 
primeiro cabelo branco ..• 

A beleza é como a mulher; a ária 
popular do Rigoletto: 

e La donna e mobile ... > 

.\\.-\ ~10 01.:ERRA ROQUE 

esta revista 

L 

foi e.recatada nas oficinaas 
grdficas de A/varo Silva S
j. B. Vicente, Limitada 

94, Nua l/J$ Soriano - L!SB~A 
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PEN 
SA 

MEN 
TOS 

... ·•···· 

Dei:ro os meus olhos 
subir ds estrelas. 
Ld e11 Olllram doçura 

e mundos, 
que dão vida d millha tincia. 

......... 

Ndo gosto que fales alto! 
(receias a •galena•? Nilo). 
Ndo quero que a tua voz 

se perca ... 

PORTUGAL 

côres, modelo apresentado pela 
pr'me'ra vez •na •Exposição Uni
versal do Paris. 

Expõz tambem este estabeleci
mento uma cMarinoni>. 

Entre as variadíssimas maquinas 
expostas no certame viam-se als:iu
mas de as quais datam de 1834, 
na América, e foi devido aos esfor
ços de Walter Hunt, se não esta
mos em erro que se conseguiu re
solver esse magnifico problema. 

Mais tarde, 1846, Elias Howe e 
outros aprofeiçoaram-nas, aperfei
çoamento que veio até o industrial 
Americano cSingern grangeando
Jhe o direito de primogénitura na 
descoberta. 

Em 7 de junho de 1888, com uma 
superficie de 26.647,m•50 inaugu
rou-se na Avenida da Liberdade a 
maior das exposições industriais 
que até então se tinham celebrado 
A ela concorreram 1214 expositores, 
tendo atingido ao 1504 instalações. 

Com a , coparência de toda ·a 

Detesto olhar para ofelo. 
(talvez me deteste a mif1! mesmo). 

Penso. 
Pedrinhás que o mar nos traz. 
E torna a levar brincando. 

Olha! Sinto passos na alma. 
Talvez out1 'alma perdida, 
que pergunta o seu caminho. 
{pl'o cre dor). 

.... ····• 

Não chores. 
A chuva guarda o mistério! 
E passa. 

. .. ······ 

N'aquele livro «en route.,. 
encontrei em duplicado. 

••.. ····· 

Vejo ao lon_l{e, luzes no mar. 

EXPOSIT0R 
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familia real por tuguesa, foi a expo
sição inaugurada solenemente por 
D. Luiz, que deixava os seus apo
sentos pela pri meira vez, após uma 
longa e penosíssima doença para 
assistir ao act0. 

O. Carlos, então duque de Bra
gança, nús creveu-se como exposi
tor, tendo assumido a presidencia 
da secção A?ricola dêste deslum
brante certame Nacional das Indus
trias fabris. 

Os trabalhos o grandioso certa
me foram entregues ao notável 
arquitecto josé Luiz Monteiro, ten
do sido dirigidas pelo construtor 
civil Hermigildo Augusto de Faria 
Blanc, autor do Pavilhão • Principe 
da Beira>. Iniciaram-se em 4 de 
janeiro e concluiram-se 4 meses 
depois. 

Foram 43 os pavilhões oficiais e 
particulares, construitlos contando
se, entre os ultimos votanvantes, 
cervejar ias, cabine telefonica, ca
mara escura, 

SUANA POBTUGUESA 

PEN · 
SA 

MEN 
TOS 
. .... ···· 

Fecho os olhos e vejo: 
o desejo de partir. 

.. ······· 

Meia noute. 
levanto-me da terra e subo . 

. . . e subo 
(dei.rando na terra, a terra) 

. ...... ·· 

lembro-me de noutes frias. 
E da neve dos caminhos. 

Al"aro CANELAS 

Constituiram-se 24 juris de pré
mios, mais G das que foram neces
sários para a classifição dos mons
truarios apresentados na G. E. 1. 
Portuguesa de 19õ2. 

As entrados diarios, digno de 
nota, nos tres primeiros meses che
gou a atingir õ.000 pessoas ! 

A Emilio Navarro, então ministro 
das Obras Publicas, e ao talento 
organisador do V°tSconde de Melici
cia se deve o exito de tão deslum
brante manifestação industrial em 
1888. 

Em 1893 e 1898, vêm respectiva
mente a •Exposição Industrial Por
tuguesa• realisada no Museu In
dustrial e comercial de Lisboa, e a 
da •Alfaia Agrícola> na Tapada da 
Ajuda, sendo a organização da pri
ro mais de Feira de Amostras» do 
que de exposição. 

No próximo número trataremos 
de que foi a «Grande Exposição 
Industrial Portuguesas, 19õ2• e 
qual a nossa opinião sôbre as van
tagens da . sua 'íep~tiçao ês.te ano. 

WIZ C..\ST.EFL.\~ • 



SEMANA PORTUGUESA 

Boletim do Arquivo Histórico 
Militar- 1.0 volume. 

Abrimos esta segunda página de 
livros na «Semana Portuguêsa». 
para louvarmos o trabalho, bem ne
cessitado e de ha muito reclamado 
pelos estudiosos e investigadores, 
do Boletim do Arquivo Histórico 
Militar, dirigido pelo académico e 
coronel de artelharia, sr. Henrique 
Campos Ferreira de Lima. 

Ferreira de Lima, que há muito 
conhecemos, é sem duvida um in
vestigador de mérito. 

As 540 páginas dêste Boletim, 
atesta o seu já reputado valor -
quer pela forma da sua apresenta
ção gráfica, que é excelente, como 
os assuntos que versa, serem a to· 
dos os titulos valiosos e instructi
vos. 

Toda esta fulgurante obra se de
ve incontestáVelmente ao talento e 
á tenacidade do ilustre escritor Fer
reira de Lima. 

Aproveitamos a ocasião para 
prometermos que num dos pró· 

•••••••••••••• 
L•l•V•R•O•I ,, 
ximos números da •Semana Portu· 
guêsa> nos referiremos detalhada
mente ao valor que representa pa· 
ra a nossa, história militar o recheio 
do Arquivo Histórico, que necessita 
de instalação condigna e em sitio 
ao alcance dos estudiosos. 

Não queremos findar sem apre
sentarmos as nossas sinceras ho
menagens ao ilustre director desse 
Arquivo, coronel Fe• reira de Lima. 

1Jftrsa ao Vota te e Terra Brava 
- de j. Frederico Brito, mais co
nhecido pelo Poeta chauffeur. 

No seu primeiro livro, que o 
ilustre escritor Forjaz de Sampaio, 
apadrinhou, o autor revela-se um 
bom popular poeta; o segundo li
vro prefaciado pelo grande mestre 
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da poesia portuguêsa, Teixeira de 
Pascoaes, Frederico de Brito fir
mou mais o seu inspirado talento. 

Sa/\lé! Portugal!- por Bandei
ra de Tóro. E um pequenc opuscu
lo contendo uma poésia em home
nagem aos nossos, soldados da 
Flandres e Africa. 

Nesta poésla há apenas a trans
parecer sinceridade e a saudade 
do autor que ne•sa altura se en
contrava em terras do Brazil. 

Bandeira de Tóro fez bem em 
escrever êste cantico patriotico que 
alcançou a 17 edição-para os que 
renegam a Patria, saberem que ela 
-através dos séculos soube sem
pre galhardamente tirmar os seus 
gloriosos feitos. 

Cadernos Corporativos - O to
mo n.º 2 insere entre outra colabo
ração de: Augusto Costa, dr. Pedro 
Theotonio Pereira, Ruy de Lordelo 
etc. 

Faxem-se refere eia aos livros, 
q e nos enviem dois e.remplar s 
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Los menores delincuentes ylos 
tribunales de menores 

Continuação da o<igina 00 

especial muy di:erênte Q.el Código 
Penal y en con!ormidad con las 
dotrinas modernas que parten dei 
principio más riguroso, a juicio dei 
sefior Almeida Silva, "de que el 
fundamento de la pena se encuen
tra en las necessidades de la de
fensa· social, por lo que establece 
que los menores delicuentes hasta 
dicha edad deben, ser adaptados ai 
médio social por una educación, 
aunque forzada, apropiada a su es
tado de de~eneración y delicuen
cia. 

Sentimos no poder continuar ana
lizando êste importante trabajo qu :: 
recomendamos a las personas pe
ri tas en la mat~ri a, y hasta a las 
que sin serio o sin hacerse pasar 
por tales, deseen desde un punto 
de vista de cultura general o poliii 
ca seguir los derro teros de la legis
lación moderna esta y otn:s mate
rias que interesan hondamente a la 
familia y a la sociedad. 

cn nuestro pais la matéria es no 
solo importante por sus caraderes 
generale~. sino por circunstâncias 
de actualid;,d que no pueden ocul
tar-se a ninguna persona observa
dora · e imparcial. La delicuenria 
infatil ha tomado entre nosotros, 
bajo el inllujo de las continuas alte
raciones de estos últimos anos y 
dei viento de locura que sopla a 
veces sobre nuestra sociedad, pro
porciones alArmantes y aflitivas pa
ra todo hombre de bien que las 
considere. Na ya sólo en el orden 
político, en que ha solido verse, 

con estupefacción, a verdaderos 
niíios arremetiendo contra el orden 
social y las autoridades constituí
das, atribuyéndose un saber y unas 
funciones tutelares que no les cor
responden ni siquiera para su pro
pia educadón infantil, sino en co
sos múltiples de delitos comunes 
para cuya represeión y castigo se 
han encontrado perplejos y confu
sos los tribunales, entre la exen
ción total o la atenuación de res
ponsabilidad que garantiza nuestro 
Código ai menor delicuerte y la 
plena capacidad para el mal de 
que algunos parecían estar dota
dos, llegando-se hasta el caso que 
nuestros lectores recordarán de un 
menor que asesinó a un sujeto 
muy apreríable, A lealde que habia 
sido de un Municipio de esta Pro
vicia, instigado según se dijo por 
un próximo pariente de edad adul
ta que lazanba ai crimen ai menor 
inculpado confiado en que estaba 
a salvo de la responsabilidad cri
minal a causa de ser menor diez y 
ocho aiios. De sua uti idad es, por 
lo tanto, no sólo por la importan
cia excepcional de la matéria en si 
mismo sino por las ciçcunstantisimo 
asunto dei Tribunal de Menores, 
que, ojalá pueda salir ai fin razo
nablementê organizado y seria-
111ente constituído dei maremag
num de nuestras desordena,das e 
inmaturas agitaciones políticas. 

Havana, 1933. 

RAFAEL J\IONTORO 

CENTENO& NEVES, L.ºA 
204, Rua da Prata, 206 

Depósito de drogas, tintas, 
vernizes, alvaiades e secan
tes da marca cfiel>. Essên

cias para lenço e de frutos 
em todos · os aromas. Ven
das por grosso e a retalho. 

Fornecedor dos Hospitais 

Civis. 

AMBICIOSOS 
Co11tinuaçdo de p<igina 7 

boiço de ambicioso, Norberto Sal
gueiral reagiu, publicou livros, ten
tou desesperadamente a deft>sa. 

No dia do julgamento, um julga
mento que acabou numa condena
ção a pena maior, a esposa de 
Norberto, em pleno tribunal, bei
jou-o e disse-lhe: 

- Não te defendas mais. Eu 
acredito em ti .. . 

- E's sincera? ... 
- Oh ! :..ou tua mulher. S~guir-

-te-ei para onde fôres ... 
E só nessa noite, já dentro, bem 

dentro do seu caminho de infortu
nado, a alma de Norberto acordou, , 
trémula de gratidão, pela mulher 
que, se o não podia continuar a 
amar, sabia pelo menos respeita
-lo e chorar com o seu miserável 
destino. GUEDES DE AMORIM 
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~ Lisboa- Porto-Co1·ilhã-Extremoz- ~ 
~~ Ponta DelgJda - F un;h:il - Paris ~ 
~~ filll 
~~ O ma ior sortido em: 1;t.1 
~1 m 
f~~ Correias de tran~mi$~ão (fábrica ) ~ 
~~ Oleos e massas lubrificantes EAGLOIL ~ 
~~ Empanques diversos para máquinas ~ 
~'1 T ambores de madeira (fábrica) ~ 
itJi Borrachas industriais ~ 
~ Mangueiras ~e l~~h~ para serviço de Incên-~ 
1 :+:~ d:o (fabrica) ~~ 
~ Desperdícios de algodão para limpeza de ~ 
~+.1 máquinas 2 (fáb ricas) ~ 
~~ Puadvs para fiação de lãs e algodóes (fábr ica) l;+~ 

1..., Aparelhos e acessórias para a ,indl.istria de ~ 
•1• moagem (oficinas) etc. ~ 
Z!! ,,~ 
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~ CARGOS 11EVE3 : 
@] Gravador 

~ 
~ 

~ 

RUA AUGUSTA, 177-LISBOA 

Telefone 2 0 138 

Fabrica de carimbos em todos os géne
ros. Preços baratissimos. 

D 

o 
D 

D 

o 
D 

o 
o 
o 

@] Fabrica.de chapas esmaltadas o 

@] Medalhas de Sport monogramas em ouro e prata. ~ 

~@). Selos brancos em todos os géneros, ~ 
Numeradores, etc. o 

o 
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